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Umdos prédios mais tradicio-
nais da orla do Gonzaguinha,
emSãoVicente,pode ser inter-
ditadoaqualquermomento.O
Edifício Costa Atlântica, de 22
andares, recebeu nas últimas
semanas dois autos de interdi-
ção da Coordenação Munici-
pal de Proteção e Defesa Civil
(Compdec)eexpedidospelaSe-
cretaria de Obras, Urbanismo
eServiçoPúblico(Seosp).
A Prefeitura argumenta que

o edifício não temAuto deVis-
toria do Corpo de Bombeiros
(AVCB),oqueoMunicípioexi-
ge do prédio desde agosto de
2013. Nos autos de interdição
assinados pelo secretário An-
dréLuizdaSilva,aAdministra-
ção determina que o imóvel
seja interditado “sob risco imi-
nentequantoasegurança,esta-
bilidadeehabitabilidade”.
Osmoradoresestãoindigna-

dos com a determinação. Ain-
da na tarde de ontem, recorre-
ram contra a decisão, que tem
efeito imediato. Como aconte-
ceu em outubro, quando foi
determinado o primeiro auto
de interdição , a intenção deles
é ganhar tempo com o recurso
enquanto aguardam a expedi-
çãododocumento.
Segundoeles,porserumpré-

dio com mais de 60 anos, é
impossível cumprir todas as
adequações solicitadas – in-
cluindo colocação de hidrante
comfontedeabastecimentode
água específico, escada de in-
cêndio, corrimãoduplo eporta
corta fogo.Masasmedidas ini-

ciaisteriamsidotomadas.
“Temos umprojeto assinado

por um arquiteto e que precisa
ser aprovado. Uma cópia já foi
entregue à Prefeitura. Leva-

mos o mesmo documento na
semana passada ao Corpo de
Bombeiros,masaindanãotive-
mos resposta. Não estamos de
braçoscruzados”,dizaadvoga-

daMariaAparecidaCeretti.

PROJETO:R$200MIL

Oorçamentoinicialparaexecu-
ção do projeto ficou em R$

200mil. Quantia alta para ser
dividida entre os donos dos 68
apartamentosquearcammen-
salmente com R$ 193,00 de
IPTU,maisR$700,00decon-

domínio–oprédio temainda
três lojas. Segundo o síndico,
Aníbal José, muitos morado-
ressãoidosos.
“Temosmais de 20pessoas

que vivem sozinhas. Há tam-
bém vários apartamentos
que são de pessoas que mo-
ramemSãoPaulo e vêmpara
cá aos finais de semana. É
complicado reunir amaioria,
mas vamos marcar uma as-
sembleia para o começo do
ano que vem para passar o
orçamento em votação”, co-
menta ele, de 82 anos, 50 de-
lesnoedifício.
José dos Santos Duzarte,

de 87 anos, argumenta que,
nas construções antigas, não
havia preocupação com a se-
gurança. Lembra que oCosta
Atlântica tem as mesmas ca-
racterísticas de outros pré-
dios da orla doGonzaguinha.
“Não dá para sair interditan-
do, é loucura. Esse prédio,
por exemplo, é geminado
comoedifícioMarrocos.Não
temcabimento interditar, es-
tátudointeiro”.
A Prefeitura, no entanto,

não quer saber de conversa.
Segundo a Seosp, que se ma-
nifestouporsuaassessoriade
imprensa, o edifício foi alvo
deumadenúnciaaoMinisté-
rio Público, o quemotivou as
ações – situação que pode se
repetiremoutrosempreendi-
mentos da orla, em situações
semelhantes. Além disso, a
Administração argumenta
que “todos os prazos legais
foramdados e esgotados sem
atendimento”.

DAREDAÇÃO

Preocupadocomosbaixosesto-
ques de sangue dos tipos A eO
negativo, o Hemonúcleo de
Santos pede doações, com ur-
gência, para garantir atendi-
mento a pacientes que preci-
samdetransfusões.
A situação do Hemonúcleo

éconsideradacrítica, compro-
visões abaixo de 50%do ideal.
Há apenas oito bolsas do tipo
AenovedotipoO.Aquantida-
de mínima necessária é de 20
bolsasde cadaumdesses fato-
res sanguíneos.
Doadores de sangue têm di-

reito a uma falta justificada no
trabalho a cada 12 meses, se-
gundo aConsolidação das Leis
do Trabalho (CLT). Como in-
centivo à doação de sangue,
tramitanaCâmaradosDeputa-
dos proposta de falta justifica-
da a cada 60 dias para homens
e90diasparamulheres.

COMOAJUDAR

Para doar sangue é necessário
estaremboascondiçõesdesaú-
de, ter entre 16 e 67 anos e
pesarnomínimo50quilos.

Quematendeaessesrequisi-
tos pode ir ao Hospital Gui-
lherme Álvaro (Rua Oswaldo
Cruz, 197, Boqueirão) comdo-
cumento de identidade origi-
nal comfoto.

É preciso estar alimentado
e evitar ingestão de bebidas
alcoólicas (12 horas antes da
coleta) e comida gordurosa
(quatrohorasantes).Mais in-
formações:3233-4265.

Maria, Aníbal e José: projeto pronto, mas é difícil juntar moradoresEdifício Costa Atlântica, de 22 andares, foi erguido há mais de 60 anos

Corrimãos duplos e escada de incêndio, por exemplo, são exigências

PrédiodeSVcorre riscode interdição
Um dos mais tradicionais edifícios da Cidade é alvo de dois autos emitidos pela Prefeitura; moradores alegam que obras seriam caras

Hemonúcleochamadoadores
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